
 

 

Ato 1.   

A Queda na Toca do Coelho Branco 

 

Alice: (Alice está cochilando.)  

 

Irmã de Alice: (Sentada lendo um livro.) – “Alice.....????? Você está prestando atenção?” 

 

Alice: (Olha o livro.) - Mas que livro chato! Sem figuras...!!!! Que tédio!!!! 

 

Coelho branco: (Passa correndo olhando o relógio.) - É tarde!.... É tarde!!!!! É tarde até que 

arde!!!...Ai, ai, meu Deus! Ai, ai, meu Deus ... Como isso arde !!!.... 

 

Alice :  - Você  viu aquilo???? 

 

Irmã de Alice:-  O quê? 

 

 Alice: - Aquele coelho! 

 

Irmã de Alice:-  Alice... Mas que imaginação........ Não há coelho algum! 

 

Alice: (Empolgada com o coelho) - Éééééé....Vou andar um pouco para despertar     ( Caminha 

em direção ao coelho). 

 

Irmã de Alice : - Volte logo!!!!!! 

 

Alice: (Corre atrás do coelho enquanto some da vista da irmã .) -Mas que coelho engraçado!!! 

Aonde será que vai tão bem vestido???? (rindo). 

 

Coelho branco: (Entra na toca.) 

 

Alice: (Olha para o buraco, cada vez mais perto.... Até que cai.) - Ahhhhhhhhhh!! É tããããoooooo 

profundooooo.....Se não chegar logo ao fundo, vou ao outro lado do mundo.... 



 

Alice: (Cai no chão e vê o coelho passando apressado.) - Onde você vai? Me espere!!!!! (Segue 

o Coelho.)  

 

Ato 2 .  

A sala redonda 

 

Alice: (Chega a uma sala cheia de portas. Olha para as portas e avista uma mesa de cristal com 

três pernas.)  - Que lugar é este???? Tantas portas trancadas.......  

 

Alice: (Se aproxima da mesa e pega uma chave pequenininha. Volta a olhar as portas e avista 

uma bem pequena.) - Essa chave só pode ser desta porta.... Mas por ela não passaria sequer a 

minha cabeça........ 

 

Alice: (Anda em círculos, pensativa e vê sobre a mesa um frasco de vidro.)  - Ohhhhh...!!!!! Não 

tinha visto isto antes...... Parece ser bom!!!!!!  

 

Alice: (Pega o frasco e bebe. Sente algo estranho acontecendo em seu corpo.) - O que está 

acontecendo comigo???  

(Alice diminui.)  

 

Alice: - Agora sim....... Já posso passar por esta portinha!!.. Mas.... Onde está a chave???? 

 

Alice: (Olha para cima e vê a chave bem no alto da mesa.) - Como irei pegá-la?  

 

Alice: (Olha para os lados e avista debaixo da mesa um pedaço de bolo.) - Se bebi aquela poção 

e diminuí posso comer este bolo e aumentar... Assim consigo pegar a chave. 

 

Alice: (Come o bolo. Ela aumenta.) 

 

Alice: (Pega a chave.) - Mas com este tamanho não conseguirei passar pela porta. Ainda bem 

que sobrou um pouco da poção.... 

 

 Alice: (Bebe a poção e diminui. Entra pela portinha.)  

 

 

ATO 3 



 A FLORESTA DE COGUMELOS 

 

Alice: (Entra em uma floresta e avista uma lagarta azul. Alice caminha até ela.) 

 

Lagarta: (Fumando um cachimbo) - Quem é você??????? 

 

Alice: - Não sei..... Hoje de manhã eu sabia ... Mas desde que cheguei aqui tudo foi ficando muito 

confuso.... 

 

Lagarta: - Eu não estou vendo nenhuma confusão... (Solta fumaça em Alice.) 

 

Alice: (Tosse) - Nãoooo????? Queria ver se fosse você quem ficasse mudando toda hora.... 

Sendo hora lagarta... Hora Borboleta.... (Alice cruza os braços.) 

 

Lagarta: (Com tom alto.) - Nada me parece estranho..... Você que é cabeça dura..... 

 

Alice: (Furiosa) - Mas como você é ousado !!!!!!!!!!!  Ninguém lhe ensinou modos????? 

 

Lagarta: (Arrogante) - Pelo menos sei quem sou e sei pra onde vou!!!! Ao contrário de você!!!! 

Que nada sabe !!!!!!!! E só reclama!!!!!!!!!!!!´ 

 

Alice: - Se você é tão sabido... Me diga, porque estou aqui?. 

 

Lagarta : -  Se você mesma não sabe...... Como eu irei saber..?????? 

 

Alice: -  Ahhh.... Isso não tem sentido algum.... 

 

Lagarta : (Furiosa)  - Se você  não sabe quem é....... Com quem quer parecer...???? 

 

Alice: E quero ser eu mesma!!!!!! Do tamanho de sempre..... Não quero ficar mudando de 

tamanho o tempo todo...... (Alice se senta no chão.) 

 

Lagarta: - Muito simples.... A solução está no cogumelo à sua frente... Se comer de um lado vai 

crescer pra valer... Se comer do outro vai diminuir.... 

 

Alice: (Se levanta. Pega um pedaço do cogumelo de cada lado. Morde o pedaço do lado direito e 

começa a crescer.) - Ohhhhhh!!!!..... De novooooo!!!!!...... Como estou grande!!!!!.... 



 

 Alice: (Anda pela floresta. Põe a mão no bolso e se lembra que ainda tem o outro pedaço de 

cogumelo.) -  Ainda bem que tenho este outro pedaço. Se crescer demais,  é só comer um pouco 

disto!  

 

Alice: (Andando pela floresta encontra o Gato.) - Ohhhhhhh........ Gato!!!!! Estou tão triste e 

perdida!!!!!  

 

Gato: - Pra onde você quer ir menina? 

 

Alice: - Não sei.... Não tenho destino certo...... (Alice se senta no chão desanimada.) 

 

Gato: - Se não sabe onde deve  ir... Todo caminho é bom!!  

 

Alice: (Alice fica sem jeito.) - Eu só queria ir pra longe de toda essa maluquice!!! Principalmente 

para longe de lagartas arrogantes!!! 

 

Gato: - Lá é um caminho.... Por aqui vai dar lá..... E lá vai dar lonnnnnge....... E de longe é só 

seguir pela direita que você consegue ir para trás..... 

 

Gato: - Você deveria conhecer o Chapeleiro e a Lebre. 

 

Alice : (Amedrontada) - Eles são malucos também??? 

 

Gato: - Ahhh, sim , claro!!! É inevitável .... Todos somos loucos (Desce da árvore). 

 

Alice : - Eu também sou???? 

 

Gato:  - Mas é claro que é.........Se não fosse, não iria chegar até aqui. 

 

Alice: (Confusa.) - Bem..... Então acho que vou por aqui..... Tchau, senhor gato!  

 

Alice: (Abana a mão para o gato. Segue um caminho de pedras laranja.) 

 

 

ATO 4:  

UM CHÁ MUITO LOUCO 



 

Alice: (Alice ouve uma cantoria.) - O que será toda esta barulheira?  

 

Alice: (Caminha até o som e chega a uma mesa grande, com bolos e chá.) -  Bem que o gato 

disse !!! Mas.... depois de toda essa confusão,  um chá até que vai bem..... 

 

Alice: (Se aproxima da mesa para ouvir a cantoria animada.) 

 

(canção) 

 

  `` Um bom desaniversário pra mim.. 

Pra quem??? 

Pra mim!!!!! 

Pra ti????? 

Um bom desaniversário pra ti.. 

Pra mim???? 

Sim!!!! Sim...!!! (É sim!...) 

Vamos cumprimentarmos com uma xícara de chá, 

Com um desaniversário pra mimmmmmmmmmm....” 

 

Alice: (Aplaude com euforia. Ameaça se sentar em uma das cadeiras quando é interrompida.) 

 

Chapeleiro: (Gritando e eufórico.) - Não há lugar....!!! Não há lugar!!!..... (Chapeleiro caminha até 

Alice.) 

 

Lebre: (Gritando enlouquecida) - Saia.... Saia.... Saiiiiiiiiiiiaaa....... (Se levanta da mesa e joga 

pratos em Alice.  Caminha até ela.) 

 

Alice: (Inconformada e confusa.) - Tem muitos lugares aí! (Alice se senta com cara de brava.) 

Lebre: (Como se nada tivesse acontecido, volta a se sentar na cadeira junto ao Chapeleiro.) - 

Tome um pouco de vinho, menina..... 

 

 Alice: (Mais calma e aliviada.) – Tudo bem!. Masssss.......... Cadê o vinho????? 

 

Lebre: (Com tom de arrogância.) – Não há vinho menina tola! Só temos chá.  

 



Alice: (Furiosa) não seria ousadia sua me oferecer algo que não tem? (Bate na mesa com muita 

raiva.) 

 

Chapeleiro: (Levanta-se da cadeira e interrompe a confusão, retrucou.....) Não seria ousadia sua 

sentar sem ser convidada? 

 

Alice: - (brava) Mas, enfim... O que estamos comemorando? 

 

 Chapeleiro: (Sorri. Mais calmo, volta a se sentar.) – Estamos comemorando um desaniversário! 

 

Alice : (Curiosa.) - O que seria um desaniversário? 

 

Lebre: -(Entra na conversa) Quantos aniversários você tem por ano? 

 

Alice: (Espantada e confusa.) - Um!!! Como todo mundo!  

 

Lebre: - Então todos os outros dias são seus desaniversários!!!! Ou seja, nós temos 364 no 

ano.... 

 

Alice: (Feliz e contente.) Então hoje é meu desaniversário..!!!! 

 

Chapeleiro: (Eufórico. )- Menina... Vamos comemorar!!!!  

 

(Todos se levantam e dançam ao redor de Alice.) 

 

(canção) 

Lebre: - “Um bolo de desaniversário..... 

Alice: - Pra mim??? 

Chapeleiro: - Sim... Sim.... 

Lebre: - “Um bolo de desaniversário..... 

Alice: - Pra mim??? 

Chapeleiro: - Sim... Sim.... ( tira um bolo do chapéu.) 

Chapeleiro: - Agora sopre as velas, mas não queimes o nariz 

Lebre e Chapeleiro: - Um bom desaniversário pra tiiiiiiiiiii..... 

(Todos sentam em seus lugares.) 

 



Lebre: - Venha menina...... Tome mais chá! 

 

Alice: (Brava e inconformada.) - Como é que posso tomar MAIS chá se nem tomei nada 

ainda...????? 

 

Chapeleiro: (Levanta furioso.) – Você não sabe de nada menina!!!! Se você não tomou nada, é 

simples.. É só tomar um pouco!!.... Difícil seria você tomar menos se já tivesse tomado muito....  

 

Chapeleiro: (Senta-se inconformado.) - Você tem que prestar mais atenção no que diz.... Falar 

sem pensar é um perigo!!!!! É como dar um mugido!!!!!! 

 

Alice: (Levanta da mesa furiosa.) - Não volto mais nesse lugar nunca mais....!!!! Todos são 

malucos 

 

Lebre: - Venha menina... tome mais vinho..... 

  

Alice :  - Aff... Não posso suportar.... 

 

Alice: (Parte sem olhar para trás, seguindo o coelho que avistara correndo até uma estrada com 

copas desenhadas e ao lado rosas brancas.)  

 

Alice: (Com tom de desespero.) - Espere Sr. Coelho...... 

 

Coelho: (Apressado.) – Menina, estou bem atrasado, não posso conversar!!!! 

 

 

ATO 5. 

O CASTELO DA RAINHA 

 

Alice: (Espantada ao ver cartas de baralho pintando rosas.) 

 

Cartas: (Cantando alegremente.) 

 

 “Vamos pintar assim 

 As rosas cor de carmim 

 É bom pintar 

 É bom passar 



 A tinta até ao fim 

 Nós pintamos assim 

 As rosas cor de carmim 

 Vamos pintar assim 

 As rosas cor de carmim 

 É triste ver 

 Que ao morrer 

 As rosas do jardim 

 Terão um triste fim 

 Todas assim...assim. 

 Sim! Sim! Sim! Sim! 

 Vamos pintar enfim 

 As rosas cor de carmim... “ 

 

Alice: (Interrompe) - Mas isso não tem sentido nenhum!!!!....Por que estão pintando as rosas???? 

  

Carta 2 : - A rainha gosta de rosas vermelhas. Se não forem vermelhas, nossas cabeças 

rolarão.... 

 

Alice: (Espantada) – Mas....Como assim??? 

 

Carta  1 : ( Chorando)  - Ela mandará  cortarem as nossas cabeças.... 

 

Alice: - Ela irá matá-las..????? Por causa de uma roseira????? 

 

Carta 3 : (Grita freneticamente) - A Rainha está vindooooooo.... 

 

(Todos se curvam, exceto Alice.) 

 

Rainha: (Se dirige ao Valete.) - Quem é aquela menina? 

 

Alice: (Empolgada e sorridente.) - Sou Alice Majestade. Prazer em conhecê-la. Que belo  jardim  

a senhora tem!!!!... 

 

Rainha: - Oh sim.... Adoro rosas vermelhas.....  

 



(Enquanto Alice fala, as cartas fazem gestos mostrando que serão decapitadas por conta do 

comentário de Alice.) 

 

Alice :  - Pena que  foi preciso pintá-las... Se as deixassem brancas, ficaria ainda mais bonito......  

(Tampa a boca com as mãos). 

 

Rainha: (Passa o dedo nas rosas e vê que foram pintadas.) 

 

Rainha: (Furiosa e grossa.) – Cortem-lhes as cabeças !!!!!!!!! 

 

Cartas  : - Me ajudemmmm..... Socorro!!!!!!!!!!!!! 

 

(As cartas soldados  arrastam as 3 cartas.) 

 

Alice: (Inconformada.) - Pra que tanta violência?????? 

 

Rainha: (Com tom de arrogância.) - É assim que resolvemos as coisas por aqui.... 

 

(A Rainha é interrompida pelo Rei que puxa seu manto.) 

 

Rei: (Encabulado e medroso.) - Ehhhhhhh... Majestade? 

 

Rainha: ( Irritada e grosseira.) - O que foi agora??? 

 

Rei: (Tremendo de medo.) - Alguém roubou as tortas ... 

 

Rainha: (Grita enfurecida) - O quê..???? Mas quem?????? 

 

Rei: (Ainda com muito medo.) - Suponho que foi o valete, pois foi o último a ser visto com as 

tortas! 

 

Rainha: (Grita com raiva) - Cortem –lhe a cabeça!!!!  

 

Rei: (Um pouco mais calmo.) - Primeiro vamos fazer um pequeno... julgamento? 

 

Rainha: (Desabafa)  - Que seja!  

 



Rainha: (Dando ordens ao coelho) - Aproxime-se orelhudo. 

 

Coelho: (Tremendo de medo.) - Pois não, Majestade? 

 

Rainha: (Se dirigindo ao Coelho.) - Leve todos para a corte! O julgamento terá início. 

 

(Todos caminham até o tribunal) 

 

 

 

ATO 6. 

O JULGAMENTO  

 

Rainha: (Aos berros.) - Silêncio no tribunal!!!!!!!!!!!!...... Vamos coelho, prossiga! 

 

Coelho: - O Senhor Valete de Copas roubou as deliciosas tortas que serviam para a grande festa 

da Rainha.  

 

Valete: (Defendendo-se) - Você não tem provas de que fui eu !!! Por que é  que sou 

culpado?????? 

 

Rainha: (Arrogante) – Porqueeeee........ Porque eu disse !!!!! Então você é culpado...!!!! 

 

Rainha: - Prossiga, orelhudo!!!! 

 

Coelho : - Esse fato me deixa triste, pois eu era o responsável pela festa e estava atrasado com 

os preparativos. 

 

Rei:- Então esse crime já confessado é odioso e indecente. Por favor, nobres jurados, dêem seus 

veredictos. 

 

Rainha de Copas: (Bate um martelo.) 

 

Coelho: (Aflito) - Ainda não !!!!!!! Ainda não!!!!.....Temos que ouvir as testemunhas. 

 

Rainha : - Então que venham as testemunhas. 

 



Coelho: (Sopra sua trombeta.) – Lebre!!! Levante-se..  

 

Lebre : (Amedrontada. Caminha até a Rainha.)  

 

Rainha: - Onde você estava na hora do roubo? 

 

Lebre: (Tremendo dos pés à cabeça.) - Tomando chá com meu grande amigo, o 

Chapeleiro...(feliz) aliás... estávamos comemorando um desaniversário 

 

Lebre: - A propósito... Hoje não seria o desaniversário  da Vossa Majestade?? 

 

Rei: (Empolgado) - Sim!!!!! Sim!!!!!...Hoje é o seu desaniversário. 

 

(Chapeleiro entra cantando) 

Lebre: - “Um presente de desaniversário..... 

Rainha : - Pra mim??? 

Chapeleiro: - Sim... Sim.... 

Lebre: - “Um presente de desaniversário..... 

Rainha: - Pra mim??? 

Chapeleiro: - Sim... Sim.... (Tira um pacote do chapéu.) 

Chapeleiro: - Agora abra-o...Mas não me mate..... Enfim..  

Lebre e chapeleiro: - Um bom desaniversário pra tiiiiiii..... 

 

Coelho: - Agora dirija-se à corte!!! 

 

Chapeleiro: (Dirige-se ao Coelho.) - Sim? 

 

Rei: - Sr. Amalucado, retire o chapéu diante da autoridade da Rainha. 

 

Chapeleiro: (Encabulado.) – Majestade, me desculpe, mas esse chapéu não é meu. 

 

Rainha: (Toda arrogante.) -  Pois então temos outro ladrão nesse recinto!!!!!! 

 

Alice: (Inconformada.) - Estou cansada dessa maluquice!  

 

Rainha: (Ordenando.) - Sente- se menina enxerida!!!!  

 



Rainha: (Aos berros.) - Coelho!!!!!!. Abra o livro de regras, capítulo 2, parágrafo 4. 

 

Coelho: (Lê em alto e bom tom.) - Quem não respeitar a Rainha, será severamente expulso do 

País das Maravilhas! 

 

Alice: (Defendendo-se.) - Eu não vou sair daqui!!!!!!!!!! (Come o cogumelo. Cruza os braços e 

cresce novamente.) 

 

Rei: (Ordena.) - Soldados peguem essa gigante. 

 

Rainha: (Gritando loucamente.) - Cortem-lhe a cabeça!!!!!!!!!!!! Cortem-lhe a cabeça!!!!!!!!!!!! 

Cortem-lhe a cabeça!!!!!!!!!!!! 

 

Gato: (Aparece, de repente, no tribunal balançando a cabeça.) – Alice, você se meteu em muita 

confusão. 

 

Alice:  ( surpresa) Gato!!!!! Me ajude a sair dessa confusão 

 

Gato: - Já decidiu seu destino???? 

 

Alice: (Gritando ) - Sim!!!!! Para fora daqui!!!! 

 

Alice: (Encostada em uma  árvore, escuta sua Irmã). 

 

Irmã de Alice: - Acorde minha querida! Você já dorme há um tempão.... 

 

Alice: - Então isso foi um sonho???? 

 

Gato: (Mia misteriosamente de uma árvore) - Nãããããããooooooo... 

 

  

                                                                                                                   Fim. 


